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Frases e trechos de livros citados
nesta publicação, que não aqueles
de livros editados pela Ordem do
Graal na Terra, são apenas ilus-
trativos. A entidade é independente
não tendo relação com outras filo-
sofias e autores.

, parece que a vida tem insistentemente chamado à luta.
Basta um aparente momento de estabilidade e calmaria se instalar, para El
Niño, La Niña e uma porção de outras intempéries entrarem sacudindo nosso

barco, nossas convicções ou situação material.
O inesperado não é mais exceção no cotidiano e temos de nos acostumar com
certas mudanças.
Neste contexto, algumas perguntas insistem em se pronunciar... Como ficam o
nosso desejo e nossa crença na estabilidade? Como viver em uma época de tanta
transformação?

“Talvez a sabedoria consista em se engajar na vida, tal como a recebemos, da
maneira mais completa e corajosa possível e não soltá-la enquanto não
encontrarmos a bênção desconhecida que existe em todas as coisas.”

Rachel Naomi Remen

Um povo sábio e de elevados conhecimentos ter-
renos e espirituais, que movimenta o mundo das pes-

quisas até hoje! O povo do sol, do ouro e da surpreen-
dente arquitetura. Como puderam construir tão incríveis
estradas e mesmo cidades em regiões tão inacessíveis?

A Verdade sobre os Incas narra episódios de um povo
que vivia nos elevados altiplanos dos Andes, numa alti-
tude de 3.000 a 4.000 metros e de difícil acesso. Viviam
cercados pela exuberância de uma natureza privilegia-
da. Vales cobertos de capim, riachos de água cristalina e
uma grande variedade de animais eram o cenário de seu
cotidiano. A fundação de uma nova pátria, a cidade das
flores, também é revelada nesta narração.

O fim deste tão rico povo nas mãos dos conquistado-
res espanhóis parece ainda surpreendente para estudio-
sos. Por que um povo culto e tão bem organizado se dei-
xaria tiranizar e explorar por aventureiros?
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Uma das atividades ilegais mais lu-
crativas no mundo é o tráfico de

animais silvestres. Ele movimenta cer-
ca de US$ 10 bilhões por ano e fica atrás
somente do tráfico de armas e de dro-
gas. O Brasil, sozinho, representa apro-
ximadamente 10% deste mercado.

A Rede Nacional de Combate ao
Tráfico de Animais Silvestres (Renctas)
estima que este crime seja responsável
pela retirada anual de 38 milhões de
espécimes da natureza no Bra-
sil. Com isso, o país per-
de uma quantia finan-
ceira incalculável,
além de uma gama
irrecuperável de
seus recursos.

Nos últimos anos
a vigilância cresceu
bastante. Enquanto em
1998 foram apreendidos
cerca de 23 mil animais, no
ano passado foram mais de 69 mil. A es-
timativa é de que no país existam cerca
de 400 quadrilhas especializadas no trá-
fico de animais.

Este  tipo de tráfico possui caracterís-
ticas específicas quanto à espécie a ser

c o m e r c i a -
lizada e

sua
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utilização no mercado
internacional. Há animais
destinados especialmente
para colecionadores particula-
res e zoológicos, outros são uti-
lizados para fins científicos como
algumas espécies de sapos, cobras e ara-
nhas, e há, ainda, os comercializados
em lojas de animais de estimação, como
a Arara-Vermelha e o Tucano-Toco. Já
os animais mais requisitados por cole-

cionadores particulares são os
mais raros ou as espécies

mais ameaçadas de
extinção. Neste âmbi-
to, a Arara-Azul de
Lear é o animal mais
valioso para os tra-
ficantes, podendo
ser vendida por até

US$ 60 mil no merca-
do negro. Os principais

colecionadores da fauna sil-
vestre brasileira encontram-se na Euro-
pa, Ásia e América do Norte. Vale lem-
brar que de 10 animais traficados,
apenas um chega com vida em seu des-
tino, devido às péssimas condições e so-
frimentos a que são submetidos.

No mundo mais de 11 mil espécies
de animais estão ameaçadas de ex-
tinção e estima-se que em 30 anos um
quarto dos mamíferos do planeta esta-
rá extinto.

Fontes: Ibama, Renctas, OESP
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“O ouro! Os incas sempre
estavam envoltos por ouro.
Nos rios, riachos e rochas,
freqüentemente, havia
largos veios de ouro à vista.
Encontravam-se grandes
pepitas. Estas davam a
impressão de terem sido
fundidas outrora sob o
efeito de forte calor e
depois, ao esfriarem,
moldaram-se em grandes
pedaços…”
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Lado a lado, em uma estante, estão as caixas separadas
por tamanho, cor, material e tantos outros critérios. Fo-

ram colocadas com cuidado e parecem bem organizadas!
É como se o trabalho estivesse concluído. Mas não! De
repente entra uma ventania pela janela e derruba as caixas
mais leves. Alguns objetos se quebram, o conteúdo das
caixas se mistura, resta uma grande bagunça!

Assim fazemos também com a vida. Organizamos nos-
so cotidiano e crenças como em prateleiras bem alinhadas
e, sem querer, passamos a acreditar que aquela situação é
permanente e que a estante é forte e indestrutível. Mas as
ventanias não poupam nossas vidas. Imprevistos, mudan-
ças ou aquela sacudida que nos tira da calmaria não são
mais coisas raras. A perda do emprego que parecia tão se-
guro, o aumento do aluguel e a conseqüente necessidade
de mudar de residência, crises súbitas nos relacionamen-
tos, a imposição profissional de mudar de cidade e tantas
outras coisas cotidianas. Temos, então, a impressão de que
tudo pode ser questionado. Desde a profissão até o estado
civil, nada é tão permanente quanto parecia.

“A cada apelo da vida deve o coração / Estar pronto a
despedir-se e a começar de novo, / Para, com coragem e
sem lágrimas se / Dar a outras novas ligações”, ensina o
escritor e poeta alemão Hermann Hesse.

Mas nem sempre mudar parece algo fácil. Nem sempre o
coração e a mente estão prontos para a mudança. Teimamos
em resistir, e sofremos! Sentimos muitas vezes que tudo o que
indicava dar certo, dá errado.
Mas será que o nosso “dar
errado” realmente pode
ser chamado assim?

Em tragédias do
ano passado, deste
ano e em situações
que podemos obser-
var por toda a vida,
reconhecemos ca-
sos em que a mudan-
ça de planos e impre-
vistos, inicialmente
considerada indesejável,
desagradável e até causa-
dora de muito aborrecimento,
foi um grande auxílio. Uma
criança se perdeu no aeroporto e
fez com que o pai não entrasse no avião
que cairia alguns minutos depois; outras
crianças tiveram o visto internacional negado e
não puderam participar de uma excursão, em que o

avião também caiu; um funcionário atrasou-se para che-
gar ao trabalho e foi poupado de estar dentro do prédio
quando ele desabou... todos estes, casos reais e,
logicamente, não tão cotidianos para nós. Mas será que
também na vida cotidiana não passamos por uma porção
de situações semelhantes, em diferentes proporções?

“Aos seres humanos terrenos muitas vezes e sempre de
novo são dados auxílios da maneira mais surpreendente,
só que não é possível, em geral, observá-los”, comenta a
escritora Roselis von Sass, no livro Fios do Destino Deter-
minam a Vida Humana.

Tantas mudanças e imprevistos não significam, porém,
que estejamos flutuando no mundo, à mercê dos acasos da
vida ou mesmo dos auxílios... Cada mudança que mexe com
o nosso íntimo e cada prateleira desarrumada podem ter
causas diferentes. Talvez seja o sinal de que precisemos cons-
tantemente estar nos reestruturando, nos movimentando em
prol de crescimento e desenvolvimento. Talvez precisemos
desenvolver qualidades que ainda não temos, versatilidade,
flexibilidade. Talvez precisemos refletir sobre o que temos,
quem somos, como vivemos. Talvez cada um de nós preci-
se de alguma ou várias destas coisas e, por esse motivo, a
vida chega sacudindo com insistência para nos lapidar e
fazer com que nos movimentemos...

Mas acima de tudo, o que ocorre hoje não deixa de ser
um reflexo de nossas atitudes e interferências no mundo de

ontem. As respostas da na-
tureza agredida são o me-

lhor exemplo da atuali-
dade. Pode ser que na
vida pessoal não seja
diferente. O que foi
feito, pensado e for-
mado influencia o dia
de hoje. Possivelmen-

te, nestes tempos ace-
lerados de grandes mu-

danças que vivemos,
muitas transformações

precisem ainda ocorrer para
que o mundo volte a circular

em paz. E talvez toda a renova-
ção esteja aqui e ali iniciando-se

no nosso quintal, nas nossas crenças
e em nossa forma de viver.
“A dor e também a alegria batem conti-

nuamente à porta, estimulando, sacudindo para
um despertar espiritual”, escreve Abdruschin em

Na Luz da Verdade, vol. 1.
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Fortalecimento da função imu-
  nológica e auxílio na oxige-

nação do corpo. Estes são al-
guns efeitos de um remédio
nada novo. Estamos falan-
do do riso! Especialistas são

quase unânimes ao con-
firmar seus benefícios.
Estudos, livros e filmes

também tratam do as-
sunto. Em casos de doen-

ças graves e em hospitais é
bastante disseminada a im-

portância do estado emocio-
nal do paciente para a cura.

Mas será que os considerados
saudáveis também não estão pre-

cisando de um tipo de terapia do
riso? O problema é que a tendência
tem sido mais reclamar do que rir.
E parece que isso pode ser um pou-
co prejudicial para a felicidade, para

a harmonia do ambiente e para o
bem-estar geral. É como se o que
fosse emitido tivesse o poder de con-
taminar o ambiente. Pode-se conta-
minar com a alegria ou com a insa-
tisfação.

Não que devamos ser favoráveis
ao conformismo, já que ele é, de cer-
ta forma, parente do comodismo.
Mas talvez, uma atitude ativa pelo
bem seja mais eficaz do que reclamar.

Além disso, ter humor para ver o
lado positivo da vida pode fazer mi-
lagres! Ver, por exemplo, o que é
bom no outro faz amarmos mais e
cobrarmos menos. Faz com que dei-
xemos de nos sentir vítimas do ou-
tro e do mundo e nos dá mais força
para lutar.

Reclamar menos no trânsito e
eventualmente pedir desculpas pode
desarmar um potencial inimigo ou

adversário e deixar de tranformá-lo
em cúmplice desta “vio-
lência” que é o trânsi-
to atual. Um gesto de
gentileza ou um sor-
riso no elevador pode tor-
nar o dia mais simpático
ou, em um dia difícil, le-
var alguém a crer que o
cotidiano tem sua beleza.

A verdade é que não há des-
vantagens no bom humor. E,
além de tudo, o ato de sorrir
exercita quase todos os
músculos da face, fa-
vorecendo o rejuve-
nescimento!

E, então? Que tal
economizar um pou-
co daquele creme anti-
rugas e exercitar mais
os músculos?
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“Viveis para colherdes experiências! Sede,
portanto, sempre vigilantes. Tirai ensinamentos dos

vossos insucessos, aprendei por meio de vossa
felicidade. Olhai à vossa volta...”

Uma visão real e vívida daquele que veio como Porta-
dor da Verdade na Terra!

Jesus de Nazaré é mostrado em sua figura vigorosa,
vibrante e enérgica.

Apesar de muito ser falado sobre Jesus, atualmente
sua personalidade é desconhecida para a humanidade.

JESUS, o Amor de Deus mostra o caminho percorrido
pelo “Mestre” e suas vivências até o cumprimento de sua
missão.

Na infância era uma criança sem poderes sobrenatu-
rais, porém cheia de vivacidade e interesse fora do co-
mum. Sua beleza e personalidade questionadora desper-
tavam as atenções dos que se aproximavam.

Maria e José também são personagens presentes na
narrativa. É revelado um novo enfoque da mulher que
teve a graça de ser a mãe terrena de Jesus.

Também são mostrados os caminhos de João Batista,
precursor de Jesus.

literatura do graal5-v7.p65 18/08/02, 17:442
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escritor e poeta alemão Hermann Hesse.
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coração e a mente estão prontos para a mudança. Teimamos
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que cairia alguns minutos depois; outras
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gar ao trabalho e foi poupado de estar dentro do prédio
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só que não é possível, em geral, observá-los”, comenta a
escritora Roselis von Sass, no livro Fios do Destino Deter-
minam a Vida Humana.

Tantas mudanças e imprevistos não significam, porém,
que estejamos flutuando no mundo, à mercê dos acasos da
vida ou mesmo dos auxílios... Cada mudança que mexe com
o nosso íntimo e cada prateleira desarrumada podem ter
causas diferentes. Talvez seja o sinal de que precisemos cons-
tantemente estar nos reestruturando, nos movimentando em
prol de crescimento e desenvolvimento. Talvez precisemos
desenvolver qualidades que ainda não temos, versatilidade,
flexibilidade. Talvez precisemos refletir sobre o que temos,
quem somos, como vivemos. Talvez cada um de nós preci-
se de alguma ou várias destas coisas e, por esse motivo, a
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Mas acima de tudo, o que ocorre hoje não deixa de ser
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tureza agredida são o me-

lhor exemplo da atuali-
dade. Pode ser que na
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feito, pensado e for-
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danças que vivemos,
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“Viveis para colherdes experiências! Sede,
portanto, sempre vigilantes. Tirai ensinamentos dos

vossos insucessos, aprendei por meio de vossa
felicidade. Olhai à vossa volta...”

Uma visão real e vívida daquele que veio como Porta-
dor da Verdade na Terra!

Jesus de Nazaré é mostrado em sua figura vigorosa,
vibrante e enérgica.

Apesar de muito ser falado sobre Jesus, atualmente
sua personalidade é desconhecida para a humanidade.

JESUS, o Amor de Deus mostra o caminho percorrido
pelo “Mestre” e suas vivências até o cumprimento de sua
missão.

Na infância era uma criança sem poderes sobrenatu-
rais, porém cheia de vivacidade e interesse fora do co-
mum. Sua beleza e personalidade questionadora desper-
tavam as atenções dos que se aproximavam.

Maria e José também são personagens presentes na
narrativa. É revelado um novo enfoque da mulher que
teve a graça de ser a mãe terrena de Jesus.

Também são mostrados os caminhos de João Batista,
precursor de Jesus.
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, parece que a vida tem insistentemente chamado à luta.
Basta um aparente momento de estabilidade e calmaria se instalar, para El
Niño, La Niña e uma porção de outras intempéries entrarem sacudindo nosso

barco, nossas convicções ou situação material.
O inesperado não é mais exceção no cotidiano e temos de nos acostumar com
certas mudanças.
Neste contexto, algumas perguntas insistem em se pronunciar... Como ficam o
nosso desejo e nossa crença na estabilidade? Como viver em uma época de tanta
transformação?

“Talvez a sabedoria consista em se engajar na vida, tal como a recebemos, da
maneira mais completa e corajosa possível e não soltá-la enquanto não
encontrarmos a bênção desconhecida que existe em todas as coisas.”

Rachel Naomi Remen

Um povo sábio e de elevados conhecimentos ter-
renos e espirituais, que movimenta o mundo das pes-

quisas até hoje! O povo do sol, do ouro e da surpreen-
dente arquitetura. Como puderam construir tão incríveis
estradas e mesmo cidades em regiões tão inacessíveis?

A Verdade sobre os Incas narra episódios de um povo
que vivia nos elevados altiplanos dos Andes, numa alti-
tude de 3.000 a 4.000 metros e de difícil acesso. Viviam
cercados pela exuberância de uma natureza privilegia-
da. Vales cobertos de capim, riachos de água cristalina e
uma grande variedade de animais eram o cenário de seu
cotidiano. A fundação de uma nova pátria, a cidade das
flores, também é revelada nesta narração.

O fim deste tão rico povo nas mãos dos conquistado-
res espanhóis parece ainda surpreendente para estudio-
sos. Por que um povo culto e tão bem organizado se dei-
xaria tiranizar e explorar por aventureiros?
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Uma das atividades ilegais mais lu-
crativas no mundo é o tráfico de

animais silvestres. Ele movimenta cer-
ca de US$ 10 bilhões por ano e fica atrás
somente do tráfico de armas e de dro-
gas. O Brasil, sozinho, representa apro-
ximadamente 10% deste mercado.

A Rede Nacional de Combate ao
Tráfico de Animais Silvestres (Renctas)
estima que este crime seja responsável
pela retirada anual de 38 milhões de
espécimes da natureza no Bra-
sil. Com isso, o país per-
de uma quantia finan-
ceira incalculável,
além de uma gama
irrecuperável de
seus recursos.

Nos últimos anos
a vigilância cresceu
bastante. Enquanto em
1998 foram apreendidos
cerca de 23 mil animais, no
ano passado foram mais de 69 mil. A es-
timativa é de que no país existam cerca
de 400 quadrilhas especializadas no trá-
fico de animais.

Este  tipo de tráfico possui caracterís-
ticas específicas quanto à espécie a ser

c o m e r c i a -
lizada e

sua
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utilização no mercado
internacional. Há animais
destinados especialmente
para colecionadores particula-
res e zoológicos, outros são uti-
lizados para fins científicos como
algumas espécies de sapos, cobras e ara-
nhas, e há, ainda, os comercializados
em lojas de animais de estimação, como
a Arara-Vermelha e o Tucano-Toco. Já
os animais mais requisitados por cole-

cionadores particulares são os
mais raros ou as espécies

mais ameaçadas de
extinção. Neste âmbi-
to, a Arara-Azul de
Lear é o animal mais
valioso para os tra-
ficantes, podendo
ser vendida por até

US$ 60 mil no merca-
do negro. Os principais

colecionadores da fauna sil-
vestre brasileira encontram-se na Euro-
pa, Ásia e América do Norte. Vale lem-
brar que de 10 animais traficados,
apenas um chega com vida em seu des-
tino, devido às péssimas condições e so-
frimentos a que são submetidos.

No mundo mais de 11 mil espécies
de animais estão ameaçadas de ex-
tinção e estima-se que em 30 anos um
quarto dos mamíferos do planeta esta-
rá extinto.

Fontes: Ibama, Renctas, OESP
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“O ouro! Os incas sempre
estavam envoltos por ouro.
Nos rios, riachos e rochas,
freqüentemente, havia
largos veios de ouro à vista.
Encontravam-se grandes
pepitas. Estas davam a
impressão de terem sido
fundidas outrora sob o
efeito de forte calor e
depois, ao esfriarem,
moldaram-se em grandes
pedaços…”
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